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A revista AEResende deseja a toda a Comunidade Educativa um FELIZ NATAL com muita SAÚDE !!!

Raios de Esperança



desenvolvimento de competências fonológicas, 
nos mais pequenos e com ambientes menos 
estimulantes, mereceu-nos um especial cuidado e 
neste momento temos técnicos a complementar o 
trabalho que já vinha sendo realizado para 
minimizarmos esses problemas. Na área das 
Tecnologias, complementando o Programa Escola 
Digital, que pretende dotar todos os alunos com os 
meios digitais necessários, estamos a participar 
na Academia Digital para Pais, com o patrocínio da 
EDP, com o intuito de dar uma formação básica 

aos Pais dos Alunos dos 1.º e 2.º ciclos, nas TIC. Esperamos 
que os Pais adiram a esta iniciativa para poderem apoiar os 
seus Filhos e melhorarem as suas competências na 
utilização das ferramentas digitais.

O Presidente da Comissão Administrativa Provisoria, 
Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Como este editorial será o último que estou a escrever 
para esta Revista quero aqui deixar uma palavra de 
reconhecimento para o trabalho realizado pelos Professores 
Responsáveis pelo Clube da Comunicação do Agrupamento 
que conseguiram integrar na Revista AEResende trabalhos 
dos alunos de todos os níveis de ensino, muitas vezes com o 
trabalho esforçado dos seus professores, num equilíbrio que 
nem sempre foi fácil de conseguir, para além de um painel de 
colaboradores, que dada a diversidade dos seus pontos de 
vista, contribuíram para a inegável qualidade desta Revista 
Escolar. Quero acrescentar que esta Revista AEResende 
tem primado pela qualidade do seu conteúdo e brilhado pelo 
seu aspeto gráfico. Muito obrigado.

Nesta época festiva resta-me desejar a todos os Alunos, 
Pais/Encarregados de Educação, Docentes, Técnicos e 
Funcionários um Natal cheio de Esperança e um Ano Novo 
em que essa Esperança se possa concretizar.

Aproxima-se o final do primeiro período 
deste ano letivo, que se antevia muito 
difícil, mas que permitiu o ensino 

presencial, com todas as vantagens que isso 
trouxe para as aprendizagens dos nossos alunos. 
Mais um período de ensino à distância e o impacto 
que continuaria a haver em todo o processo seria 
irrecuperável. E não falamos só de aprendizagens 
d e  d e t e r m i n a d o s  c o n t e ú d o s ,  m a s  d e 
competências que só podem ser trabalhadas 
presencialmente.

Todos os dias vivemos no sobressalto do possível 
aparecimento de mais um caso que afetará não só o próprio 
como outros que, devido a serem considerados contactos 
de risco, têm de ficar em isolamento. Os casos vão 
aparecendo, principalmente com origem em contágios em 
meio familiar, mas felizmente não tem havido evidências de 
contágio em meio escolar salvo, em duas situações muito 
específicas devido ao nível etário ou das funções dos 
intervenientes. Este facto tem demonstrado que a 
organização dos espaços, o desfasamento de horários e o 
estabelecimento de regras de distanciamento, proteção e 
higienização em cada uma das escolas do Agrupamento 
tem garantido uma diminuição apreciável do risco de 
contágio no meio escolar. Mas nem sempre é fácil conciliar a 
manutenção dessas regras com a natural irreverência dos 
jovens alunos.

Apesar da preocupação com a proteção de todos os que 
estudam e trabalham nas escolas do Agrupamento não 
deixamos de abraçar novos projetos que poderão dar 
a lguma respos ta  aos  prob lemas pedagóg icos , 
organizacionais e sociais que identificamos como 
prioritários. O abandono sem a conclusão da escolaridade 
obrigatória, a integração na sociedade e no mercado de 
t raba lho  dos  nossos  a lunos  ma is  f ráge is  e  o 
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 Clube de Comunicação (CC), em parceria com Oo projeto de Cidadania e Desenvolvimento do 
Agrupamento de Escolas de Resende (AER), 

propôs-se este ano letivo, face à sua especificidade, criar 
em moldes diferentes as três edições da Revista 
AEResende, de forma a integrar todos os níveis de ensino 
do AER (Pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º CEB, PIEF, Secundário 
regular e Secundário profissional).

Desde já um agradecimento aos Titulares de Grupo, 
Titulares de Turma e Diretores de Turma, assim como as 
respetivas turmas, que trabalharam as temáticas 

Pretende-se, desta forma, que nas três edições da 
Revista AEResende estejam representadas todas as 
turmas do AER, com a respetiva foto de turma e um 
pequeno texto alusivo a temáticas atuais interligadas com o 
período pandémico que todos nós vivenciamos.

Uma parte desse trabalho, está já vertido nesta edição, 
que conta, também, com as crónicas dos nossos habituais, 
e novos, colaboradores, assim como duas notícias que, 
pela sua relevância, o justificam: premiar o esforço, a 
persistência, a dedicação e o estudo dos nossos alunos, 
plasmados nos Prémios Rebelo Moniz e Eça de Queirós.
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EDITORIAL Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Televisão – Noticiários diários (16/11/2020): «Nesta 
instituição prestamos todos os cuidados que os idosos 
precisam.» Correto: «[…] prestamos todos os cuidados 
de que os idosos precisam.»; 20/11/2020 «Não tenho 
dúvida nenhuma que esta vacina deve ser ministrada, 
numa primeira fase, também aos idosos». Correto: «Não 
tenho dúv ida  nenhuma de que  es ta  vac ina 
[…]».03/12/2020 – Político «Estamos convictos que a 
economia portuguesa e a economia europeia consiga já 
recuperar no próximo ano.» Correto: «Estamos 
convictos de que a economia portuguesa e a economia 
europeia consigam já recuperar […]» (Há verbos, 
expressões verbais, adjetivos cuja sintaxe obriga ao uso 
de preposições específicas.).

Imprensa – Diário de Notícias (02/01/2001): «É dos 
tais restaurantes que convém ir, no mínimo, duas vezes.» 
Correto: «[…] restaurantes a que convém ir […]» (as 
formas do verbo «ir» (que indicam movimento) 
determinam o emprego da preposição «a» ou «para». 
Exemplo: «Vou ao Porto.»; «Vou para o Porto»).

Televisão – Noticiário diário (02/05/2017): «O 
Presidente Lula não andou a arranjar diplomas de última 
da hora.» Correto: «O Presidente Lula não andou a 
arranjar diplomas de última hora.» (esta é uma expressão 
usada frequentemente. Podia ser uma informação de 
última hora, mas há quem a receba à última da hora. 
«última hora» significa «hora que precede determinado 
facto; últimos momentos»; «à última hora» significa «ao 
findar do prazo/ no último instante»).

Continua a ser inacreditável a quantidade de 
erros que proliferam nos diversos meios de comunicação 
social e que são um atropelo constante à nossa língua 
mãe. A imprensa detém a maior parte de «craques», 
longas filas de verdadeiros candidatos a “Bolas de Ouro”, 
em entrevistas, textos informativos ou de opinião. A 
Televisão continua a ser o veículo cultural que chega a 
grande percentagem do povo português, por isso, todos os 
intervenientes deveriam ser, ainda, mais cuidadosos com 
o bom uso da nossa língua. Ficam aqui registados alguns 
exemplos que, infelizmente, existem aos pontapés. 
Tomem nota de alguns (os termos corretos encontram-se 
entre parênteses):

Retomando os artigos publicados nesta 
revista nos anos letivos transatos, 
continuarei a falar-vos da imagem que 

se atribui à gramática, diariamente maltratada e 
atraiçoada. Como nunca é demais refletir sobre a 
nossa língua, que é, sem dúvida, um dos traços 
mais importantes da nossa identidade nacional, 
estes artigos pretendem ser um contributo para 
que a gramática esteja presente na nossa vida e 
a língua seja, assim, valorizada.

Televisão – Noticiário diário (21/11/2020): «O 
Primeiro-Ministro deixou antever que o estado de 
emergência vai manter-se.» Correto: «[…] deixou 
antever que o estado de emergência se vai manter.»; 
Notícias online (5/12/2020): «Informamos que todas as 
estradas do concelho encontram-se transitáveis.» 
Correto: «Informamos que todas as estradas do concelho 
se encontram transitáveis.» (nas frases subordinadas, o 
pronome em adjacência verbal deve vir sempre anteposto 

Que o brilho deste Natal ilumine todos os dias do Ano 
Novo com bastante Amor, Paz, União e muita Saúde!

Recolha feita pela professora Cecília Torres 
(dezembro de 2020)

Imprensa – Jornal Económico (25/11/2020): «Mário 
Ferreira avisa: Se continuar e forem quantificados danos 
reais à marca Media Capital, teremos que ser 
ressarcidos.» Correto: «[…] à marca Media Capital, 
teremos de ser ressarcidos […]»; Jornal diário 
(01/12/2020) «A vacina da Pfizer tem que ser armazenada 
a uma temperatura entre os - 70º C e os - 80º C.» Correto: 
«A vacina da Pfizer tem de ser armazenada […]»; («Ter 
de» utiliza-se quando se pretende afirmar que se tem a 
necessidade ou o dever em relação a algo. Exemplo: «Os 
alunos têm de entregar o trabalho amanhã». Já na 
expressão «ter que», o verbo tem o sentido de «possuir, 
poder dispor de». Entre o verbo e a partícula «que», 
poderemos colocar palavras como «muito, algo». 
Exemplo: «Não posso ir ao cinema, porque tenho (muito) 
que fazer.»).

Internet – Notícias online (25/11/2020): 
«Recorde-se que já ouve duas grandes 
manifestações, em Lisboa e no Porto, contra o 
encerramento dos estabelecimentos ao fim-de-

semana depois das 13 horas.» Correto: «Recorde-se que 
já houve duas grandes manifestações, […] ao fim de 
semana» («ouve» é uma forma do verbo «ouvir» e 
«houve» é do verbo «haver»; segundo o novo acordo 
ortográfico, «fim de semana» escreve-se sem hífen).

Não se esqueça «Seja sentinela da nossa língua!»

Preocupado(a)? É fundamental que deixemos de 
cometer tantos deslizes. É urgente que se ponha fim a tais 
«pontapés» que constituem uma autêntica dor de alma à 
Língua portuguesa. Torna-se necessário, então, que 
ponhamos fim a tais pontapés, já que esta exige 
concentração e cuidados redobrados!

Votos de um santo e feliz Natal e um excelente 2021!

Televisão – Programa de entretenimento - 
(24/11/2020): «Ambos os três têm o coração na 
boca.» Correto: «Ambos têm o coração na 
boca.» (A expressão «ambos os três» torna a 
frase incoerente, pois o vocábulo «ambos» 
remete para «dois» e não «três»).

Internet – Notícias online (25/11/2020): «Pedro Pinto 
vai estar, hoje à tarde, na TVI, para dar uma entrevista a 
Cristina Ferreira e explicar porque razão sai do canal após 
22 anos de ligação.» Correto: «[…]dar uma entrevista a 
Cristina Ferreira e explicar por que razão sai do canal […]» 
(«por que», escrito separadamente, usa-se em frases 
interrogativas cuja resposta pode ou não expressar uma 
causa. Ocorre sempre antes de um nome e pode ser 
substituído por «por qual» ou «por onde». Exemplo: 
«Por que caminho vieste? / Por que motivo / razão 
chegaste atrasado?». «Porque» utiliza-se para fazer 
perguntas cuja resposta expressa sempre uma causa e 
ocorre sempre antes de um verbo. Exemplo: «Porque 
voltaste hoje?».

ao verbo).

propostas, contando, em alguns casos, com a ajuda de 
outros colegas professores, nomeadamente de Português. 
Não foi definido um critério para a inserção das turmas a 
não ser o da ordem de chegada dos trabalhos. Os que 
foram enviados e que não saíram agora serão publicados 
nas próximas edições. Quem ainda não enviou, 
obviamente que o poderá fazer durante o próximo período 
( ), até porque pretende-se paulosequeira@aeresende.pt
que todas as turmas possam estar presentes nas três 
edições, para mais tarde recordar…

O Clube de Comunicação

Não poderíamos deixar, também, de agradecer aos 
alunos que integram o CC, nomeadamente a Cristiana 
Oliveira, Diana Duarte, Estefani Ribeiro, José Truta, Mara 
Ferreira, Marisa Duarte, Marta Salgueiro, Rafael Andrade e 
Rui Acha, que colaboram desde há algum tempo com o 
Clube, este ano letivo de uma forma um pouco diferente, e 
que ajudaram a idealizar a fotografia da capa da Revista, 
magistralmente tirada pelo Professor Paulo Pinto, fotógrafo 
de serviço, a quem agradecemos, também, a sua 
colaboração. Um bem-haja a todos e continuação de um 
bom trabalho!

Uma ediçao integrante~
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Tudo parecia ir bem entre nós, com 
liberdade, com emprego, com festas e 
diversões, e, de repente, como furacão 

irresistível, chegou um novo vírus, invisível e 
maldoso, que fechou as nossas escolas, as 
nossas repartições públicas, as nossas oficinas, 
as nossas lojas de comércio, os nossos cafés, até 
as nossas igrejas, e nos meteu em casa a todos. 
Maléfico, forçou-nos a tapar a cara, a esconder o 
rosto… e até nos obrigou a fugir uns dos outros, 
como se estivéssemos leprosos, como se 
fôssemos um bando de malfeitores que temos de evitar e de 
quem temos de fugir.

Esta peste ou epidemia, que não é a primeira nem será a 
última, interroga-nos e deve fazer-nos pensar.

Os grandes romancistas das pestes, de modo geral, 
escalpelizavam os vícios das sociedades imersas na 
pandemia, acentuavam a solidariedade das pessoas em 
horas de aflição e de medo, realçavam a igualdade de 
condição de todos em horas de crise, e sugeriam mudanças 
reais e verdadeiras no coração, nos gestos e nas atitudes 
dos seres humanos, passada a peste.

É verdade que, por medo do contágio, fugimos uns dos 
outros. Mas também é verdade que, superando egoísmos e 
comodismos, somos capazes de inventar gestos nobres e 
atitudes generosas para socorrer os que precisam… de nós 
ou da nossa ajuda.

Penso nos dedicados profissionais de saúde que 
trabalham nos hospitais, pondo em risco a própria vida, 
incluídos os sacerdotes capelães, e em todos os que vêm 
servindo os outros, sem se refugiarem, sem abandonarem o 
seu posto. A este propósito, recordo o que li algures.

Um investigador americano explica o crescimento 
imparável e prodigioso do número de cristãos em Roma, nos 
primeiros séculos, porque, tendo havido uma grande peste 
no ano 165 e outra uns cem anos depois, os que já eram 

Crónicas de um professor aposentado

02        Editorial

03        Índice / Crónica, de Padre Joaquim

04        Prémio Eça de Queirós

05        Turma 2D

06        Turma 8.º E

07        Carta, de Maria Correia

08        Turma 10.º A

09        Turma R10

10        Turma 7.º E

16        Prémio Rebelo Moniz

13        Turma 8.º B

11         Crónica, de Paulo Pinto

15        Crónica, de José Amaral

12        Turma R1

14        Turma 10.º C
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24        Turma R9

22        Turma 2E

27        Crónica, de João Batalha

30        Recordar a edição anterior

29        Turma SC1

19        Crónica, de Sílvio Barreto

21        Turma R6

26        Turma 7.º B

25        Turma 5.º C

17        Registo Fotográfico

18        Turma 6.º B

20        Turma 12.º C

23        Associação de Estudantes

28        Turma 12.º B

31        Pontapés na Gramática

cristãos ensinavam e faziam aos outros algo que 
ninguém mais fazia: davam esperança aos que 
morriam e auxílio aos que sofriam.

O sábio e escritor Dionísio, assim deixou 
registado:

“A maioria dos nossos irmãos cristãos mostrou 
amor e lealdade ilimitados, nunca se poupando a 
nada, e pensando apenas nos outros. Indiferentes 
ao perigo, eles cuidavam dos doentes, atendendo 
a todas em suas necessidades e servindo-os 
cheios Fé e de amor a Cristo”.

Que a epidemia tenha fim em breve tempo. E oxalá que, 
depois da crise, nós tenhamos aprendido que somos todos 
iguais, que estamos todos no mesmo barco, que precisamos 
uns dos outros, que as pessoas são mais importantes que a 
economia, as famílias mais necessárias que a liberdade, os 
médicos mais importantes do que os craques da bola, os 
hospitais mais necessários do que os casinos e os estádios, 
e também que não temos o direito de viver sem regras 
morais e cívicas, nem o de esbanjarmos o que ganhamos e 
temos, nem o de açambarcarmos o que faz falta a muitos 
outros, nem o de deitarmos na lixeira o pão que tantos seres 
humanos não conseguem ter, nem o direito de estragarmos 
e sugarmos egoisticamente a natureza sem pensarmos nas 
futuras gerações, nem o direito de esquecermos a Deus, o 
verdadeiro Senhor do mundo e da humanidade que no 
mundo vive ou sobrevive.

Para todos, com as devidas cautelas que não devemos 
descurar nem omitir, uma vida cheia de amor, de 
generosidade e de coragem, iluminada pela fé e fortalecida 
esperança.

Padre Joaquim Correia Duarte

Esta deve ser também agora a nossa luta. Uma luta cheia 
de Fé em Deus que nos há-de ajudar, e repleta de amor aos 
outros, sem abandonarmos ninguém, sem deixarmos 
alguém ficar para trás.

Todos, longe... e todos, perto...
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(In Jornal de Resende, n.º 419, Junho/Julho de 2020)
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A Máscara

Titular de Turma: Maria José Teixeira

Turma SC1 - 4.º Ano

Cientistas e mais especialistas na matéria 
e s t u d a r a m  e  m a n t ê m  e s t a  e x p e r i ê n c i a 
permanentemente. Alertaram para a prática de 
máscaras, desinfetantes, luvas, viseiras e a 
permanência em casa repetidamente.

A determinada altura, sentiu a falta da máscara e 
dirigiu-se à sala da sua residência. Estavam lá 
guardadas as necessárias máscaras...

De repente, deteve-se. Indecisa, surgiu-lhe a 
ideia de examinar a cara da irmã que era bem mais 
juvenil .  Viu que estavam duas máscaras 
encaixadas na sua esbelta cara e apenas se viam as 
pestanas. Até lhe custava-lhe respirar!…

Numa manhã primaveril, Bárbara, uma menina 
bela, inteligente e distraída saiu de casa e a sua 
irmã Luana também. Viviam elas, mãe Lara, pai 
Filipe, gata Patusca e cadela Pantufa.

Bárbara pediu-lhe uma e ambas ficaram 
resguardadas deste vírus invisível que as 
angustiava.

m dia, visualizaram um terrível vírus, na UChina, mais precisamente em Wuhan, que 
fustigava e fustiga muita gente.

ecorreu, no dia 23 de setembro, no Salão DNobre dos Paços do Concelho, a cerimónia de 
entrega do Prémio Eça de Queirós, que 

distinguiu os melhores alunos de português no ano letivo 
2019/2020.

No total foram distinguidos oito alunos, que receberam 
um certificado evocativo e um prémio monetário no valor 
de 150 euros.

Aos   premiados,   os   nossos   parabéns   e   a

                           Clube de Comunicação

continuação de um excelente desempenho!

A saber: Ana David Pereira Mendes Moura (5.º E); José 
Freitas Sala Monteiro (6.º A); Maria Gabriela da Silva 
Feliciano (7.º A); Ana Beatriz Madureira Xavier (8.º C); 
Margarida David dos Santos Bernardo (9.º D); Bruno Tiago 
Sousa Oliveira (10.º C); Joana Catarina Almeida Barrosa 
(11.º B); Diana Alves Loureiro (12.º A).

Recorde-se que este prémio se destina aos alunos 
matriculados em estabelecimentos de ensino no concelho 
de Resende, que frequentam o 2.º, o 3.º ciclo e o ensino 
secundário, sendo atribuído ao melhor aluno de 
português, de cada ano escolar.

Melhores alunos de portugues distinguidos^

É uma maneira simples de fazer rir, nesta 
pandemia angustiante.

Desataram a rir e dirigiram-se cada uma para a 
sua turma.

Frequentemente, relatam às amigas e familiares 
a peculiar peripécia, enigma da máscara 
“desaparecida”.

(História com vogal proibida)
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Conhecer (melhor) o vírus
ovid-19 é o nome da infeção provocada Cpelo novo coronavírus da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-Cov-

2). Foi identificado pela primeira vez, em humanos, 
em 2019, em Wuhan, quando reportados casos de 
pneumonia de causa desconhecida, relacionados 
com pessoas que frequentaram um mercado de 
alimentos e animais vivos, suspeitando-se da 
origem animal do vírus. Porém, esta permanece 
desconhec ida ,  ex is t indo  vár ias  teor ias 
explicativas. Pode transmitir-se por contacto 
direto (contacto próximo de pessoa infetada, pela 
disseminação de gotículas respiratórias, quando 
tosse, espirra ou fala, e inalação das mesmas por 
outra pessoa) e indireto (contacto das mãos com 
uma superfície contaminada que, em seguida, 
contactam com o nariz, boca ou olhos).

Para definir uma cadeia de transmissão é 
necessário identificar contactos (pessoas 
expostas a um caso de COVID-19 ou a material 
biológico infetado com o vírus, durante o seu 
período de transmissibilidade). Uma pessoa 
contaminada pode infetar outras, 2 dias antes de 
apresentar sintomas. A probabilidade de infeção 
aumenta no período sintomático, cerca de 7 a 12 
dias em casos moderados e até duas semanas, em 
média, em casos graves.

O vírus pode sobreviver em superfícies durante 
horas ou dias, se não houver desinfeção frequente, 

variando a sua duração, por exemplo, com a 
humidade, temperatura ou tipo de superfície.

As zonas mais afetadas pelo vírus são os EUA, 
Índia, Brasil e Rússia e as menos afetadas a 
Namíbia e a Estónia. Em Portugal, com mais casos, 
surgem as regiões Norte e de Lisboa e, com menos, 
as ilhas. A maioria dos infetados são mulheres 
entre os 40 e os 49 anos, situando-se o grupo etário 
menos afetado entre os 0 e os 9 anos. Quanto à 
caracterização dos óbitos, os dois géneros estão 
equilibrados, havendo uma ligeira prevalência nos 
homens, tendência que se inverte, acima dos 80 
anos. A taxa de mortalidade abaixo dos 50 anos é 
praticamente nula e existe uma maior incidência 
acima dos 80 anos. A covid-19 poderá ser mais 
agressiva nos grupos de risco: pessoas idosas, 
com doenças crónicas ou com o sistema 
imunitário comprometido. Existem pessoas 
assintomáticas e outras com sintomas, que podem 
provocar sequelas muito graves ou, até mesmo, 
levar à morte. Os mais graves são dificuldades 
respiratórias, perda de apetite, dor persistente ou 
pressão no peito e temperatura elevada. Quem 
exper imentar  estes  ou outros  s intomas 
associados, deve contactar a autoridade de saúde.

Muitos dos infetados não necessitam de 
internamento. O autoisolamento, se manifestar 
sintomas, é fundamental e obrigatório por lei, 
quando o diagnóstico é confirmado.

12.º B - Ciências e Tecnologias

Diretora de Turma: Lúcia Xavier

V i v e m o s  n u m a  i n c e r t e z a  c o n s t a n t e , 
instabilidade, desespero, pânico e desemprego. 
Imagina o nosso planeta viver todos os dias nesta 
insegurança...

Desta vez, o dinheiro não vai resolver esta 
situação, e se não tomarmos urgentemente 
medidas, os problemas do ambiente continuarão.

Devido, ao aparecimento desta pandemia ligada 
ao Covid 19, que se estende à nossa volta, 
assustando e perturbando a economia mundial, 
este vírus continua a ter um profundo impacto 
ambiental.

stamos no início de uma enorme extinção Eem massa ,  e  ho je  só  pensamos 
egoistamente em nós, desvalorizando o 

nosso Planeta.

No silêncio que se instalou, regressaram os 
animais à Natureza e apesar do movimento ter 
diminuído drasticamente, fez-se sentir uma 
descida da poluição, a curto prazo. Devido ao 
abrandamento económico, o efeito de estufa, as 
alterações climáticas e a extinção de espécies 
continuam a existir.

Neste ano o vírus Sars Cov2, mais conhecido 
por Covid 19, originou mudanças significativas no 
nosso comportamento diário, no ambiente e na 
atividade económica, nomeadamente no setor 
turístico. Todos os agentes que integram o setor do 
turismo: aviação, alojamento, restauração, 
operadores e agentes turísticos, sofreram 
fortemente com a crise económica despoletada 
pelo Covid 19. Estamos a viver a crise mais 
profunda e extensa de que há memória neste setor.

020 foi um ano que surpreendeu tudo e 2todos! O ano em que a palavra Covid 19 foi 
a mais pronunciada por todo o mundo.

Nos países em que o setor turístico é muito 
representativo para o seu PIB, irão sofrer bastante 
nos próximos anos. Portugal é o 5.º país com maior 
contributo do turismo para o PIB, cerca de 10%. A 
OMT (Organização Mundial do Turismo) terá de 
responder aos novos desafios provocados por 
esta pandemia.

Esperamos que em 2021 chegue a vacina para 
nos proteger do Covid19 por forma a restabelecer a 
normalidade da saúde e da economia mundial.

2D - Técnicos de Turismo Ambiental e Rural

Ambiente Turismo

Diretor de Turma: Sérgio Sousa

Se o Planeta falasse diria o quanto tudo isto dói…
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Por isso, face aos desafios que a pandemia do Covid-
19 trouxe, houve necessidade de explorar e incentivar o 
E@D. Neste contexto, de emergência e isolamento social 
é a única solução para, de forma quase imediata, 
proporcionar aos alunos uma espécie de continuidade das 
aprendizagens.

A nível internacional, existem países onde o E@D já 
tem alguma tradição. O caso mais óbvio é o dos EUA com a 
Florida Virtual School que oferece centenas de diferentes 
formações online à escolha dos alunos.

O d e s e n v o l v i m e n t o  d e  n o v a s 
tecnologias criou novas formas de 
e n s i n o  à  d i s t â n c i a  ( a d i a n t e 

designado por E@D), algumas delas com provas 
dadas e claro impacto nos alunos. Hoje, através 
da internet, facilmente se obtém acesso a 
centenas de vídeos educativos, jogos e 
exercícios para aprendizagens, conteúdos 
interativos para os professores utilizarem ou 
mesmo plataformas digitais que são autênticas 
escolas no mundo virtual.

Embora exista quem entenda que o E@D é um fraco 
substituto do ensino presencial, o certo é que proporciona 
uma resposta possível, o que não impede que se faça uma 
reflexão profunda sobre a preparação dos professores e o 
perfil específico dos alunos portugueses.

Num contexto normal e do ponto de vista da 
organização do sistema educativo o E@D implica menor 
contratação de professores e alivia a pressão da lotação 
dos edifícios escolares para receber os alunos, ou seja, é 
uma forma mais barata de providenciar o acesso à escola. 
No entanto, este tipo de ensino mostra bem a ausência de 
interação direta entre o professor e o aluno, o que é 
prejudicial às aprendizagens.

Relativamente aos professores do ensino básico e 
secundário, verifica-se um esforço muito grande, embora 
não tenham sido preparados nem treinados para o E@D. 
Contudo, quando confrontados com esta nova modalidade 
de ensino, por exemplo através de videoconferência, 

encontraram métodos e estratégias com vista a 
chegarem aos alunos.

No que diz respeito aos alunos, ao contrário 
da frequência presencial numa escola, o E@D 
implica custos significativos para as famílias. 
Primeiro, porque requer equipamentos 
disponíveis (computadores ou tablets), 
segundo, porque precisa de uma ligação à 
internet de banda larga, isto é, com capacidade 
para transferências de ficheiros e para a 
participação em reuniões síncronas com vídeo.

No contexto de calamidade em que vivemos 
atualmente, com alunos forçados a frequentar o E@D há 
que minimizar os efeitos das desigualdades económicas, 
por exemplo, distribuindo equipamentos às famílias, como 
algumas autarquias têm feito.

Seja com for, as desigualdades no acesso às 
tecnologias são muito mais profundas do que apenas 
socioeconómicas, são geracionais. Os mais jovens estão 
muito mais familiarizados com as tecnologias do que os 
mais velhos. Em Portugal, isso é relevante face ao 
envelhecimento do corpo docente, com cerca de 40% dos 
professores do quadro em vias de entrar para a reforma, 
ou seja, quanto mais velho estiver o corpo docente mais 
difícil será a transição para as ferramentas digitais de 
ensino.

Ainda mais interessante é verificar as diferenças entre 
contextos urbanos e rurais. Em Portugal, nas cidades 83% 
das residências têm acesso à internet, enquanto nas áreas 
rurais é de 63%.

D e  q u a l q u e r  m o d o ,  n ã o  o b s t a n t e  e s t e s 
condicionalismos, a adesão massiva das comunidades 
educativas ao E@D foi feita devido a uma necessidade, 
não por opção, mas trouxe uma solução que ultrapassa as 
desvan tagens  que  es te  t i po  de  ens ino  tem, 
necessariamente.

O Professor, João Paulo Batalha Machado
(QE / Grupo 430)

Ensino a distância
Pandemia - 19 - O Impacto Ambiental

Diretor de Turma: José Martins

Turma do 8.º E - 3.º Ciclo

ovid-19 entrou nas nossas vidas de Cforma invasiva. De forma galopante, o 
vírus entra na Europa, arrasa países 

como a Itália, a França, a Espanha e, então, 
apercebemo-nos de que o perigo estava à porta. 
Ninguém sabia o que iria acontecer. Percebemos 
que, na China, o uso de máscara ganhou terreno 
para evitar a propagação da dita doença.

 Entrámos em confinamento e apenas saíam à 
rua as pessoas que iam trabalhar ou fazer compras 
de primeira necessidade.

Por esta altura, foram noticiadas as grandes 
transformações ao nível do ambiente que 
ocorreram em diversos países. Devido ao uso 
obrigatório de máscaras começaram a ser 

Porém, há aspetos positivos, como por exemplo 
a redução de NO2 e CO2 devido à redução dos 
t ransportes  aéreos e  ter restres .  Cer tos 
ambientalistas acreditam que as emissões de 
poluentes voltarão a aumentar, após o fim da 
epidemia.

Não estávamos preparados para esta nova 
d o e n ç a  n e m  t í n h a m o s  a d q u i r i d o s 
comportamentos cívicos que protegessem o 
ambiente. Assim, devemos ter responsabilidade 
social para minimizarmos todos os impactos 
ambientais.

produzidas em grande massa, num material que 
não é reciclável, e que pode demorar 300 a 400 anos 
a decompor-se, tal como o plástico.

`

Reciclável Ambiente

Responsabilidade
Máscara
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Lisboa, 21 de março de 1943

P e r g u n t o - m e  s e  v o s  e s t a r e i s 
perguntando, ao ler esta carta, como 
conseguirei eu ver almas, mas garanto-
vos, eu, que as vejo.

Vejo-as com os meus olhos, nos olhos dos 
outros, é lá que se mostram, que se despem 
da invisibilidade, é lá que moram. Os olhos 
não mentem, nunca, jamais, vos prometo, e, 
se olhardes os meus, vereis que vos amo, 
todos os dias, da forma mais sincera que 
podereis imaginar. São eles o espelho da 
alma, o fogo que arde em nós e nos queima, 
que nos dá a oportunidade de criarmos 
labaredas gigantes e pitorescas com outras 

Pedistes-me, na última carta 
que me escrevestes, que vos contasse a coisa 
mais bonita que alguma vez vira e é isso que 
vos segredo. As almas, senhor, são elas que 
me prendem o olhar, que deambulam neste 
mundo  c omo  s er e s  perdidos ,  s em 
conhecerem a vida que têm em si. A vossa 
alma, meu amor, conspira com a minha, 
segredam-se promessas inaudivelmente 
barulhentas.

Saúdo-vos,  agora,  meu 
senhor, meu amo, eterno guardião 
desse coração que é meu, que bate 
tão longe de mim, mas que me 
mantém viva.

Entristece-me este momento, que mesmo 
só vos sendo relatado mais tarde, me obriga 
a despedir e a deixar ir este sentimento de 
vos ter junto a mim; este curto momento, 
enquanto escrevo, enquanto as nossas almas 
se amam. Custa-me a despedida, custa-
me fazê-lo com um “até já” sem saber se vos 
verei tão breve, mas custar-me-ia ainda 
mais despedir-me com um “adeus”, é uma 
palavra que ofende, que me magoa. 
Despeço-me apenas com um beijo, que 
voará com esta carta, que vos será entregue 
pela minha alma.

almas.

Espero que esta distância que existe 
entre nós seja breve, meu amor. Um beijo de 
quem vos ama e sente por vós uma saudade 
ardente que queima, mesmo não deixando 
marcas visíveis.

Da, para sempre, vossa,   M.

O que seriamos nós sem almas? 
Corpos deambulantes e sem vida, 
todos iguais, todos com os mesmos 
princípios, todos com o mesmo 

pensar, escreveríamos todos sobre o mesmo 
s ent imento,  usaríamos  as  mesmas 
palavras, diríamos e escreveríamos tudo, 
da mesma forma. Se assim fosse, digo-vos 
de forma sincera, citando o meu coração que 
bate aí tão junto a vós, sentiria falta das 
vossas cartas que me aquecem o coração 
aqui, numa cidade tão grande, tão fria de 
tão vazia que me faz sentir; sentiria falta 
das vossas palavras que pedem tão 
calorosamente as minhas; sentiria falta da 
vossa alma que viaja e se mostra nas vossas 
palavras, que chora num papel ameaçado, 
que sorri com as curvas do vosso nome, 
curvas essas que me relembram do vosso 
sorriso, e ai que sorriso o vosso!

São elas que nos conferem a 
idade, a identidade, que nos dão 
a vida, que nos dão o tempo.

A Família

Diretora de Turma: Berta Santos

Turma do 7.º B - 3.º Ciclo

e uma forma geral, a família é o nosso Dbem mais precioso, uma vez que 
constitui o nosso suporte, “estando 

sempre lá para nós”. No momento atual, uma 
pandemia que entrou na nossa realidade escolar e 
também nas nossas casas, tornou esse suporte 
familiar mais difícil de acontecer, já que agora não 
podemos manifestar o nosso amor da forma 
habitual.

De repente, deixámos de poder beijar os nossos 
mais queridos; o MIMO, que tanta expressão tem 
na família, deixou de ser dado e recebido; as visitas 
foram canceladas, levando a que as nossas rotinas 
se alterassem completamente. A vida em família 
passou a ser mais contida, restringindo-se apenas 
aos familiares que connosco vivem.

Não sabemos como vai ser, pois ninguém sabe a 
evolução desta terrível pandemia, mas temos pelo 
menos uma certeza: será um Natal diferente! 
Seremos menos pessoas à mesa, haverá menos 
gargalhadas e brincadeiras, menos doces 
partilhados, menos barulho, existindo um 
sentimento de perda e de SAUDADE.

Os dias tornaram-se mais frios e solitários. 
Assim, se vai vivendo e já nos aflige a forma como 
vamos passar o Natal.

Apesar de estarmos a passar momentos menos 
bons, temos de acreditar que o nosso próximo 
Natal irá ser vivido plenamente, uma vez que esta 
época tão especial constitui o renovar da 
esperança, e a nossa é a de ter a nossa FAMÍLIA de 
volta!

Mimo
Saudade

Família
Suporte
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Tempos de pandemia

Diretora de Turma: Teresa Vicente

Turma do 5.º C - 2.º Ciclo

No dia 13 de março deste ano, os alunos foram 
mandados para casa, pois os casos cá em Portugal 
aumentavam muito de dia para dia.

o ano que decorre houve uma coisa fora Ndo comum: o covid 19 ou, como algumas 
pessoas dizem, coronavírus.

Este vírus começou na China mas rapidamente 
se expandiu por todo o mundo.

Os alunos passaram a ter aulas pela internet, 

Mas não foi só a escola que fechou. Nesse mês 
muitas pessoas foram obrigadas a ser confinadas, 
sendo assim implementando o estado de 
emergência.

Passados sete meses, estamos em setembro e 
já regressamos à escola. Portugal caminha para a 
normalidade, apesar de nos últimos dias os casos 
subirem muito.

Os trabalhadores ficaram em teletrabalho ou em 
lay-off e outros acabaram por ser despedidos, o 
que fez a taxa de desemprego subir.

Esta pandemia tem sido difícil de suportar, mas 
se todos seguirem à risca com as medidas de 
segurança, vamos todos ultrapassar este vírus.

através da plataforma Teams, e pela televisão, 
através do Estudo em Casa, passando em casa o 
terceiro período de aulas.

O valor da vida humana
 valor da vida humana é incalculável, Oimpagável, uma vez que o conceito 
desse valor está sobreposto a todos os 

outros. É, por isso, que nenhum de nós tem o 
direito de fazer alguma ação que coloque em perigo 
a sua vida/dos outros.

A COVID 19 veio colocar em questão a nossa 
forma de viver, fez-nos repensar a importância de 
honrar esse valor. Os tempos atuais são de 
incerteza, de medo e de angústia. A qualquer 
momento podemos testar positivo (ou alguém que 
nos é próximo) o que contribui para o facto de nos 
preocuparmos e refletirmos mais sobre a forma 

como vivemos a vida.
Esta pandemia veio alertar-nos, seriamente, 

para a realidade de todos nos inquietarmos com o 
bem comum, porque ao não respeitarmos as 
normas estabelecidas estamos a pôr em causa o 
valor da vida humana.

Por ser única e tão valiosa a vida humana, 
depositamos esperança nos cientistas na criação 
de uma vacina que derrote este vírus, o que nos faz 
sentir mais confiantes e seguros num futuro 
próspero.

Só assim a vida tem valor, se for para ser vivida 
conscientemente!...

10.º A - Línguas e Humanidades

Diretora de Turma: Ana Paula Manilha

Viver

Vida Humana

Bem Comum

Con�namento Regresso à Escola

Pandemia

Incerteza

Vacina
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A pandemia chegou!

Turma R10 - 2.º Ano

Não saímos de casa.

Os amigos separados.

As aulas à distância.

Família separada.

Ambiente a melhorar!

Máscaras de várias cores.

Isolamento e distanciamento.

Sem abraços e beijinhos.

Levamos desinfetante.

Sempre a lavar as mãos.

Irá ficar tudo bem.

Abraços e beijinhos vão voltar.

A Família e a Covid

Dentro da turma, o nosso lugar, é a bóia de 
salvação. Não partilhamos lanche, materiais, 
livros…

Temos medo da Covid.

Queremos conviver com a nossa família com 
beijos, abraços, passear de mãos dadas, partilhar 
as refeições…

A escola está diferente.

A biblioteca veio à sala. 

Nesta fase sentimo-nos tristes e isolados.

ós queremos que a Covid desapareça. NQueremos brincar, passear, ir às 
compras, visitar a família, tirar a 

máscara…

Acrescentaram equipamentos extras de 
proteção.

Não brincámos, não conversámos, com os 
colegas das outras turmas.

Tudo é tão diferente.

Queremos cumprir as regras, combater a 
pandemia e festejarmos juntos a derrota deste 
vírus.

Turma R9 - 2.º Ano

Titular de Turma: Prazeres Caseiro

Conviver

Passear

Brincar
Conversar

Titular de Turma: Agostinha Duarte
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Mensagem da Associaçao de Estudantes

A A s s o c i a ç ã o  d e  E s t u d a n t e s 
desempenha um papel importante na 
defesa dos direitos e pretensões dos 

alunos, não só no espaço escolar, mas também 
junto das diversas entidades locais.

Contudo, este ano letivo assumo um cargo de grande 

Iniciamos o presente ano letivo com duas 
l is tas  a  d isputarem,  arduamente,  pe la 
presidência, sendo que a maioria dos alunos, no 
dia 20 de novembro, elegeu a Lista M. Desde 
então, temos vindo a trabalhar nos nossos 
objetivos e propostas com empenho, motivação e 
dedicação.

Faço parte da Associação de Estudantes da Escola 
Secundária de Resende há quatro anos.

Vivemos tempos diferentes e, por isso, não será 
possível a dinamização de torneios escolares, festas ou 
quaisquer outras atividades que envolvam contacto físico 
e nas quais não seja possível manter o distanciamento 
social.

Relembro que, neste momento, não existem 
listas, mas sim uma Associação de Estudantes 
que trabalha, e trabalhará, em função das 

vontades dos alunos.

Obrigada pelo voto de confiança que em nós 
depositaram.

Marta Salgueiro

responsabilidade e, como tal, farei, juntamente 
com a minha equipa, tudo o que estiver ao meu 
alcance para que, dentro dos possíveis, possa 
agradar a todos.

Estamos sempre dispostos para vos auxiliar 
no que for necessário e manifestamos total 
disponibilidade para propostas de projetos 
adicionais.

Em 30 anos de existência da Escola Secundária de 
Resende, nunca uma aluna foi presidente. Em 2020 isso 
mudou!

A Presidente da Associação de Estudantes,

Humanidade nos tempos de Covid

Diretor de Turma: Paulo Pinto

Turma do 7.º E - 3.º Ciclo

esde o início de 2020, a humanidade tem Dsido diferente, pois surgiu um vírus 
chamado a Covid-19. Este vírus é muito 

infecioso, causando mortos e várias pessoas em 
estado grave, o que nos leva a tomar medidas 
como: usar máscara na rua e em estabelecimentos 
públicos, manter o distanciamento social de 2 
metros, desinfetar as mãos frequentemente, entre 
outras novas regras impostas.

Infelizmente, a humanidade tornou-se diferente 
e várias famílias têm perdido familiares. As 
pessoas com a doença ficam em isolamento, o que 
pode torná-las depressivas, pois estão longe dos 
amigos e principalmente dos familiares. A 

As escolas também são um exemplo de como a 
humanidade tem sido di ferente.  Alunos, 
professores, funcionários e diretores respeitam as 
regras de segurança. Apesar dos tempos difíceis, 
as pessoas estão esperançosas que o próximo ano 
seja melhor e que consigam conviver com as 
amigos e familiares.

sociedade tem vindo a fazer muita poluição com as 
máscaras, pois deitam-nas ao chão depois de as 
utilizar, e não ao lixo. Atualmente, a população já 
não pode ver o sorriso das pessoas que mais 
amam e muito menos abraçá-las. Têm sido tempos 
muito difíceis. Vários laboratórios tentam criar a 
vacina para combater o vírus.

Poluição

Escola

Humanidade
Isolamento

Disponibilidade

Associação Mulher
Empenho

Estudantes

~
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E assim são feitos os atuais dias de quantos vivem 
confinados na sua própria caixa de cartão, tal e qual toda a 
Humanidade! Adormecidos numa ilusória bonança 
geradora de inquietude, numa brisa de alegria que trará 
vendavais de tristeza, numa névoa de abundância que 
pouco depois fará surgir a fome. Conhecendo um pouco da 
História que a Humanidade já foi escrevendo nas paredes 
da caixa de cartão sei que, mais dia menos dia, todo este 
infortúnio irá passar e novamente iremos adormecer em 
águas calmas.

Seu nome pode ser Marburg, Ébola, Raiva, VIH/Sida, 
Varíola, Hantavírus, Gripe, Dengue, Rotavírus, SARS-
CoV, MERS-CoV ou COVID-19. Todos os nomes se 
podem emprestar a uma moléstia que nos destrói mais do 
que mata com sua lâmina fria e cruel. Todos os nomes se 
podem dar, mas todos eles são vazios em cada uma das 
vidas que ceifa. O que conta são os nomes dos milhões de 
vidas que abateram e que, a negro, repousam numa pedra 
mármore, polida, brilhante, com aspeto de ser eterna, que 
desafiam a memória.

A Humanidade vive há milhões de anos confinada 
numa caixa de cartão. No início, poucos problemas se 
levantaram. Desde a industrialização há muito desejada, 
essa caixa de cartão revelou-se então demasiado 
pequena: poucos recursos, péssimo ambiente, espécies 
extintas, poluição, guerras mesquinhas de armas 
gigantes, lutadores vencidos, vitoriosos iludidos, perdidos 
todos os que nessa caixa vivem, nomes a mais. Tornou-se 
sufocante estar nessa caixa de cartão! Ela, enviada no 
início da Criação, não é obra da Humanidade, mas esta 
ecuménica criatura apoderou-se de todo o seu espaço e 
este reage, de quando em vez, à sua maneira, repondo um 
certo equilíbrio natural. Ao longo da História houve muitas 
epidemias e pandemias. Demasiadas vezes falo delas aos 
meus alunos, apenas dos números. Mas este 
contemporâneo instante é diferente de tudo o que existiu 
no passado…falarei dele na primeira pessoa, não dos 
números, mas de pessoas, com nome, com rostos que 
reconheço desde que sou gente.

O Homem está em contenda com os 
vírus desde tempos imemoriais. 
Ainda o homem não era Homem e já 

os vírus caminhavam nos seus pés. Ao longo da 
sua tão curta jornada foi vítima deles muitas e 
muitas vezes, sem que nunca lhe atribuísse um 
nome. Só em meados do século XIX é que o 
cientista francês, Louis Pasteur, avançou com a 
teoria microbiana das doenças, estabelecendo 
que os micro-organismos eram a sua causa, na 
qual explicava que todas elas tinham origem e se 
propagavam por algum tipo de vida muito minúscula, que 
se multiplicava no organismo doente e se transmitia a 
outros. As primeiras imagens de um vírus, contudo, 
apenas foram obtidas após a invenção do microscópio 
eletrónico, em 1931. Foram necessários milhões de anos 
para que o velho inimigo se apresentasse! A segunda 
metade do século XX foi a idade de ouro da descoberta de 
vírus e foram reconhecidas mais de duas mil novas 
espécies de vírus de animais, plantas e bactérias.

A soma de todos os nomes é, Frágil. O autor da Criação 
um dia irá tomar novamente esta caixa de cartão e nela 

O Professor, Paulo Pinto

verá ainda sua caligrafia, que milhões de anos 
não apagaram. O seu conteúdo é frágil! E essa 
fragilidade é o que qualquer ser humano sente 
nos dias de hoje. Tanta sabedoria e tecnologia, 
tanta fé no progresso e na ciência, tanta ilusão 
numa vida fácil e eis que a delicadeza da nossa 
condição nos faz acordar para a mísera condição 
que temos, de simples ocupantes de uma caixa 
de cartão, outrora bela e paradísica, promissora 
de momentos de um bem-estar que pareciam 
jamais terminar. À soma de todos os nomes da 

doença, junta-se a soma de todos os que se compadecem 
no seu rasto de morte e de dor… débil, delicado, efémero, 
fraco, frívolo, leviano, quebradiço, ténue… Mas, nessa 
estranha aritmética há uma parte do Homem que não se 
deixa somar, subtrair ou dividir. A esperança multiplica-se, 
supera todos os nomes, porque ela renasce em cada 
nome que desaparece. Se chorarmos incessantemente, 
então as lágrimas não nos deixarão contemplar o sol 
radioso do dia seguinte e afundar-nos-ão no abismo. Na 
nossa caminhada, nunca encontraremos um fim na 
estrada, porque depois de cada curva haverá um 
recomeço. Por isso devemos confiar na nossa inteligência, 
na nossa perspicácia, no nosso querer e na nossa vontade 
inquebrantável. Há que acreditar que todos os nomes do 
mundo, os de hoje e os de ontem, são poucos para derrotar 
apenas um que nos abençoa de cada vez que o sol nasce e 
uma criança sorri…esperança.

VAI FICAR TUDO BEM.

A soma de todos os nomes
Novos desafios: o teletrabalho

Diretor de Turma: Rui Costa

2E - Técnicos de Informática e de Sistemas 

O teletrabalho implica que as pessoas tenham 
os recursos necessários, tais como: dispositivos 
eletrónicos e internet, bem como conhecimentos 
que lhes permitam saber utilizar as plataformas 
associadas ao trabalho a desenvolver.

 COVID-19 trouxe uma rotina diferente Oque nos obriga a ficar em casa, razão 
pela qual é necessário adotar novos 

meios de trabalho, nomeadamente o teletrabalho.

Este meio de trabalho, para além de vantagens 
também tem desvantagens, como, por exemplo, o 
facto de algumas pessoas não terem os melhores 
recursos informáticos ou de não os saberem 
utilizar corretamente.

Outro fator está relacionado com as rotinas ao 
nível do cumprimento do horário laboral, já que, 
por vezes, é difícil ser cumprido de modo a 
conciliar os estudos, o trabalho e as rotinas 

C o n t u d o ,  a l g u m a s  p e s s o a s  t a m b é m 
conseguem otimizar o seu tempo, podendo este 
tipo de trabalho ser entendido como uma 
oportunidade. Ainda se constata que, ao nível 
social, as pessoas podem tender a ficar mais 
isoladas contribuindo para o aumento de 
problemas psicológicos.

domésticas. As famílias deparam-se com o novo 
desafio: a capacidade de gerir o tempo de trabalho 
e dar atenção aos restantes familiares.

Importante é destacar os perigos associados a 
este modo de trabalho, na medida em que o meio 
familiar pode ficar mais exposto, devido à 
utilização de webcams e microfones.

Por esta razão é necessário ter em atenção que 
o software deve ser atualizado regularmente e os 
equipamentos e dados pessoais devem ser 
protegidos para evitar ataques informáticos.

Oportunidade

Teletrabalho
Gerir tempo
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A nossa família

Os nossos pais estão sempre a lembrar-nos de 
que devemos cumprir as regras de segurança, para 

 nossa família não estava preparada para Aenfrentar esta pandemia. Devido às suas 
caraterísticas, facilidade de contágio e 

perigosidade, tivemos de adaptar-nos à nova 
situação, mantendo algumas rotinas diárias e criar 
outras novas. Todos os dias temos momentos de 
trabalho, de brincadeira, de leitura e de conversa 
com a nossa família.

Queremos viver e conviver com todos os 
familiares e amigos.

nos protegermos do tão perigoso coronavírus.

Temos a esperança de que este vírus seja 
extinto do mundo inteiro, para que novamente, 
possamos viver com felicidade, liberdade e alegria.

Na nossa família, o maior receio é que alguém 
seja infetado com o Covid-19, porque as pessoas 
podem ficar muito doentes, contagiar-nos ou 
mesmo morrerem.

Turma R1 - 2.º Ano

Titular de Turma: Emília Pimentel
A nossa família

Titular de Turma: Miguel Felisberto

Turma R6 - 4.º Ano

Quando chegamos da escola começam logo a perguntar:

Nela nascemos, vivemos e crescemos.

Ajudam-nos quando precisamos, sabem nos ouvir e aconselhar.
Cuidam de nós, com amor e carinho.

para nos apoiar e ensinar, o estudo em casa acompanhar

Preocupa-se connosco, com o nosso bem-estar.

Dão-nos abraços, beijinhos e muitos outros miminhos. 

- Como correu o dia? O que fizeram? O que aprenderam afinal?...

estiveram sempre perto de nós, numa correria

A família é o nosso maior tesouro.

Há pouco tempo, no início desta pandemia,

Ajudaram-nos muito no trabalho escolar,

A nossa família é maravilhosa, jamais a iremos esquecer.
Faz parte da nossa vida e não a queremos perder.

como uma flor no jardim, como uma estrela de Natal.

e nas aulas síncronas participar.

A todas as crianças do mundo queremos desejar

Qualquer família é importante, mas a nossa é especial

as escolas fecharam e em casa tivemos de ficar.

Nós adoramos a nossa família!

que cresçam felizes, com muito amor junto da família no seu lar.

Viver

Regras
Família

Esperança

Adaptação
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Discriminação em tempos de pandemia

Diretor de Turma: Filipe Vilar

Turma do 8.º B - 3.º Ciclo

Esta doença surgiu pela primeira vez na China. 
Imediatamente, foi alvo de comentários maldosos e 
xenófobos. As pessoas acreditavam que tinham 
sido os chineses a criar este vírus.

ogo no início da pandemia, houve muita Ldiscriminação, tanto com os doentes 
covid-19 como com o país onde surgiu o 

primeiro caso e, depois, com os restantes.

Há pessoas que o contraíram, mesmo seguindo 

Os doentes covid-19 e as pessoas que 
estiveram em contacto com infetados foram, 
também, discriminadas. Acreditamos que ninguém 
quer apanhar este vírus.

Não devemos julgar sem saber o que realmente 
aconteceu. Qualquer pessoa está sujeita a contrair 
este vírus e não tem de se esconder da sociedade 
por estar infetada. A covid-19 é global, podendo 
infetar todos, sem exceções. Qualquer pessoa com 
algum tipo de ligação ao vírus merece a nossa 
empatia.

todas as precauções necessárias, logo, não 
devemos discriminar. Na nossa turma, por 
exemplo, houve um caso positivo, e colegas que 
não foram para casa em isolamento profilático 
foram discriminados, decisão com a qual não 
concordamos.

À procura da(s) vacina(s)

A vacina SPUTNIK V está a ser desenvolvida 
pelo Centro Nacional de Epidemiologia e 
Microbiologia Gamaleya, em Moscovo, e parece ter 
uma eficácia superior a 90%, segundo mostram os 
resultados preliminares. Os resultados foram 
obtidos em voluntários, cerca de 42 dias após a 
injeção da primeira dose. Não foram registados 
efeitos secundários graves nos participantes, mas 

erca de um ano depois do vírus covid-19 Cter sido identificado pela primeira vez na 
cidade chinesa de Wuhan, várias vacinas 

estão a ser desenvolvidas. O processo de 
validação da segurança e eficácia num ensaio 
clínico é exigente e longo. Mesmo com as mais 
modernas tecnologias ao dispor, os cientistas 
estão perante um enorme desafio e uma corrida 
contra o tempo.

A farmacêutica norte-americana Pfizer em 
parceria com a BioNTech, empresa alemã, 
desenvolveram a vacina BNT162b2. Esta parece 
oferecer mais de 90% de proteção contra a covid-
19. Os resultados são baseados em duas doses 
administradas a mais de 41 mil pessoas de 
diferentes países. Quando anunciaram o sucesso 
dos seus ensaios, a Pfizer e BioNTech indicaram 
que esperam produzir 50 milhões de doses este 
ano e 1,3 mil milhões de doses em 2021. Os efeitos 
secundários são ligeiros e envolvem dores de 
cabeça, febre e dores musculares.

A vacina contra a covid-19 poderá chegar a 
Portugal já em janeiro e será administrada pelo 
Serviço Nacional de Saúde. A população 
portuguesa será vacinada em três fases. O 
coordenador do grupo de trabalho criado pelo 
Governo para definir o plano de vacinação, 
Francisco Ramos, disse que os principais 
objetivos deste plano de vacinação são “reduzir a 
mortalidade” e os “internamentos em unidades de 
cuidados intensivos”.

A vacina CHADOX1 NCOV-19, que está a ser 
desenvolvida pelo laboratório farmacêutico 
britânico AstraZeneca e pela Universidade de 
Oxford, foi das primeiras a serem testadas em 
humanos, tendo sido anunciados “resultados 
promissores”. Parece ter uma eficácia que pode 
variar entre os 62% e os 90%, dependendo do 
regime de dosagem utilizado. Mostrou eficácia em 
várias faixas etárias, incluindo os mais idosos e 
provocou “poucos efeitos secundários e induziu 
respostas imunitárias quer ao nível das células T 
do sistema imunitário quer na criação de 
anticorpos”. Esta vacina pode ser armazenada, 
transportada e manuseada em condições normais 
de refrigeração.

alguns reportaram efeitos leves e de curto prazo, 
como dores no local da injeção e sintomas 
semelhantes aos da covid-19, como febre, fadiga e 
dores de cabeça.

12.º C - Ciências e Tecnologias

Diretora de Turma: Joana Correia

Doença Vírus

Discriminação
Infetados
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De repente, quase tudo parou. Surgem 
a angústia e a ansiedade. Os olhares 
cruzam-se, preocupados, na escola. 

O que faremos amanhã?!
O governo  de te rm inou  encer ra r  os 

estabelecimentos de ensino. A pandemia 
aproxima-se a passos largos; não poupa 
ninguém. ”Não confiem na sorte...”, diz a Sra 
Ministra da Saúde. É o medo (do desconhecido, 
da morte), qual “Adamastor”, de Camões ou o 
“Mostrengo”, de Fernando Pessoa. Mas... 
Regressemos aos olhares preocupados dos alunos que se 
tocam e se intersetam com os dos seus professores e 
funcionários.

Já em casa, confinados, somos convocados a 
implementar pedagogias diferenciadoras, adaptadas e 
preferencialmente transformadoras dos ritmos de 
aprendizagem dos estudantes. Os professores ensaiam 
voos, incentivam os alunos, estão presentes, apesar de 
distantes, e dão feedback aos seus trabalhos, através de 
ferramentas digitais, as plataformas de ensino à distância. 
O Ministério da Educação produz orientações. É a 
reinvenção da escola e a sua transformação. Para tal, foi 
criado um sem número de formações tecnológicas. Os 
docentes superam-se, orientam os estudantes, apontam 
caminhos, constroem sonhos na tempestade. Aqueles que 
apontam para os valores que talvez fossem banais e já 
esquecidos.

A comunicação faz-se à distância, ganha novo fulgor e 
o resultado melhorado situa-se ao nível da solidariedade 
das pessoas, na sua relação de pertença, de vizinhança.

Momentaneamente, eis que surgem algumas 
questões: o meu vizinho precisa de alguma coisa? Como 
posso ajudá-lo?  Entretanto, as máscaras tornam-se 
ob r iga tó r ias  e  de ixam l i v re  o  o lha r,  embora 
descaracterizem a pessoa. Lembremos, neste contexto, a 
importância atribuída ao órgão da visão pela literatura. 
Não teremos dificuldades em dar exemplos da poesia 
trovadoresca; da lírica camoniana, da obra narrativa 
Viagens na Minha Terra, da poesia contemporânea...

A partir de agora, depois da pandemia da Covid-19, ou 
seja, após a vitória quase total sobre o desconhecido, urge 

criar ambientes de mudança. Formulemos os 
seguintes convites: olhemos mais para quem 
está/o que está à nossa volta; sejamos mais 
humanos; mais simples; mais disponíveis; 
optemos pelo ser; pela solidariedade; pela boa 
amizade .  O lhemos  uns  pe los  ou t ros ; 
descubramos a benevolência do nosso 
interlocutor, antes de qualquer julgamento 
prévio.

N a  v e r d a d e ,  c o m  o  a p o i o  d o s 
pais/encarregados de educação; das forças 

vivas do concelho, os docentes numa atitude profissional 
reflexiva, encetaram uma ação educativa, sem 
precedentes, tendo como centralidade o combate às 
várias formas de exclusão social, em que as fragilidades 
deram lugar às potencialidades. Houve, portanto, a 
mobilização de várias entidades públicas: Câmara 
Municipal, Juntas de Freguesia, Guarda Nacional 
Republicana, Associações numa ação educativa 
concertada em prol do conhecimento e da inclusão. 
Constituíram-se, assim, verdadeiras comunidades de 
aprendizagem. Contudo, algumas questões se colocam: 
como vai ser a “nova normalidade”? Que comportamentos 
serão alterados? As pessoas serão mais ou menos 
solidárias? Os olhares serão de desdém ou estarão ao 
mesmo nível e na mesma direção para o mesmo fim? Sem 
obter respostas objetivas imediatas às questões, estou 
certo de que o mundo será aquilo que nós conseguirmos 
ver. Acredito que um tempo novo chegou, com sentido 
comunitário, mais colaborativo, com uma dimensão 
económica ao serviço de cada pessoa.

Sem dúvida, o vírus passará. Porém, algumas lições 
poderão ser retiradas, tais como: saborear o momento; 
acolher a oportunidade para um crescimento em 
humanidade.

Assim, poderemos entrar num tempo novo, tomando 
como exemplo o seguinte poema, porque como escreve 
Manuel Alegre "Sobretudo nas horas em que tudo / de 
repente se esvazia / e pesa mais que tudo esse vazio / ... / é 
precisa (mais que tudo) a poesia.»

O Professor, Sílvio Barreto

Este tempo ou um tempo novo...

tem praças cheias de ninguém

cidade aberta

não tem risos nem esplanadas
Lisboa não tem beijos nem abraços

não tem passos
nem raparigas e rapazes de mãos dadas

ainda tem sol mas não tem
nem gaivota de Amália nem canoa

ainda é fado ainda é poemas
sem restaurantes sem bares nem cinemas

fechada dentro de si mesma ainda é Lisboa

ainda é Lisboa de Pessoa alegre e triste

ainda resiste.
e em cada rua deserta

Manuel Alegre, poema escrito em 20 de março de 2020L
is

b
o

a 
ai

n
d

a

 COVID 19 é um “monstro” que nos vem Aassombrando, assustadoramente, 
desde finais de 2019. Uma cura/vacina 

será como um herói da Marvel que nos ajudará a 
vingar este ser maligno que veio alterar a nossa 
vida por completo.

A ideia de um super-herói – entenda-se 
cura/vacina – que vai salvar o mundo ganha força 
para se tornar realidade.

Mas este super-herói não foi criado com os 
superpoderes que caraterizam os heróis, sendo, 
por isso, necessário dar-lhe o tempo suficiente 
(que não pode ser uma década) para que possa 
ativar os seus poderes. Contudo, como é que foi 

possível estudar, ensaiar, testar e produzir uma 
cura/vacina fiável em cerca de dez meses?

É com a esperança renovada que os dias que 
atualmente nos atemorizam, deixem de existir e 
que a descoberta da cura/vacina seja o passaporte 
para a viagem de regresso à vida normal.

Esta é a questão que se coloca todos os dias e 
que, de momento, não conseguimos obter 
resposta.

No entanto, os sinais que têm surgido na 
comunicação social dão-nos esperanças de que, 
muito em breve, a cura/vacina estará pronta e 
chegará até nós. Ajudar-nos-á a curar os males 
físicos e psicológicos.

Vacina rima com esperança

10.º C - Ciências e Tecnologias

Cura Vacina

Esperança
COVID 19

Diretor de Turma: José Amaral
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#BemHajamTodos

De repente, o mundo agitou-se numa 
letargia assustadora. Parecia que 
vivíamos em “slow motion”, por causa 

de um vírus [desconhecido] que nos fez repensar 
o modo de viver. Quase um ano de COVID 19 e 
todos temos a sensação de que “esta coisa má” 
já está entre nós há uma década. Infelizmente, 
continua a haver um grupo de “iluminados” que 
insiste em colocar em risco os demais.

O  f e c h o  d a s  e s c o l a s ,  n o  p r i m e i r o 
confinamento, sobressaltou a sociedade. As 
aulas presenciais foram suspensas. Os casos/óbitos 
foram crescendo, deixando-nos apreensivos e expetantes 
relativamente ao começo do novo ano letivo. Felizmente, e 
para bem dos nossos alunos, iniciámos o novo ano com o 
regresso à escola. A escola que é uma família. Por vezes, 
mais família que a própria.

O receio não despareceu e foi, desta feita, necessário 
manter a serenidade, a positividade, para transmitir a 
segurança necessária a toda a comunidade educativa, 
para apoiar os alunos e as famílias.

Este tempo perdido – que não gasto, assim saibamos 
dele retirar as ilações necessárias – deve fazer-nos refletir. 
Teremos, no futuro, de reaprender conceitos como 
solidariedade, tolerância, gratidão (etc.), tantas vezes O Professor, José Amaral

Bem hajam todos!...

carecentes nas relações humanas.
É chegado o momento de se silenciar o 

amanuense. Que este momento, sem o ruído do 
teclado que poderia desvirtuar o propósito, 
envergonhe todos aqueles que desconhecem o 
trabalho – que não esperamos aplaudido, mas 
reconhecido – que nas escolas é feito para criar 
as melhores condições de aprendizagem para os 
nossos alunos e para que estes (e os seus 
familiares) se sintam seguros. Muitos há que não 
conhecem, mas opinam como se fossem muito 

doutos. Diariamente, todos os profissionais não baixam a 
guarda, para que os “danos” sejam minimizados. 
Professores, técnicos, assistentes operacionais, 
assistentes administrativos merecem uma respeitosa 
vénia pelo seu profissionalismo. Uma vénia, e porque a 
gratidão assim o exige, extensível à maioria dos alunos e 
encarregados de educação (as exceções confirmam a 
regra). Estamos todos na mesma embarcação, devemos 
preocupar-nos e ajudar-nos uns aos outros.

Vamos ficar todos bem!

OBRIGADO

o
GRATIDÃO

1. Que se sente devedor por ter sido alvo de uma atenção, de uma gentileza ou de um favor. = AGRADECIDO, 
GRATO

O·bri·ga·do (particípio de obrigar) adjetivo

1. Sentimento de lembrança e agradecimento por um bem recebido, em relação ao autor. = 
RECONHECIMENTO

Gra·ti·dão nome feminino

A Carta

Diretor de Turma: Marinho Carvalho

Turma do 6.º B - 2.º Ciclo

Embora não te conheçamos fisicamente, 
sentimos-te em todos os momentos das nossas 
vidas: no convívio familiar, na relação com os 
amigos e colegas, na interação com os vizinhos, na 
preservação da natureza e no cuidado com os 
animais. Como vês, estás sempre no nosso 
coração!

Querido Natal,

Espero que te encontres bem e de boa saúde. 
Nós estamos com o coração apertado, mas com 
esperança de que tudo melhore.

Será que nos consegues ajudar a minimizar 
tanto sofrimento, tanta angústia e tanta aflição?... 

Atualmente, a humanidade vive uma situação 
anormal e aflitiva, provocada por um vírus invisível 
e minúsculo que tomou conta do planeta e das 
pessoas.

Esperamos ansiosamente a tua chegada para nos 
alegrar e animar, de modo que a quadra natalícia 
seja vivida com menos solidão e mais paz. 
Esperamos que consigas ouvir todas as vozes que 
pedem desesperadamente ajuda. Nós temos sido 
bastante pacientes, no entanto, já notamos um 
certo cansaço.

Não te esqueças de todos os profissionais de 
saúde que tanto se sacrificam para diminuir o 
sofrimento dos outros.

Aguardamos urgentemente a tua resposta e que 
a tua bondade ilumine os corações e os sorrisos de 
todos.

Um abraço carinhoso,

Turma do 6.º B
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ealizou-se no passado dia 17 de outubro, no RAuditório Municipal de Resende, a 
cerimónia de entrega do Prémio Rebelo 

Moniz que distinguiu 53 alunos do 2.º e 3.º ciclos do 
ensino básico e do ensino secundário que se 
destacaram por terem obtido os melhores resultados 
escolares no ano letivo de 2019/2020.

Durante a sessão, o Diretor do Grupamento de 
Escolas de Resende, Manuel Luís Tuna, e o Presidente 
da Câmara Municipal de Resende, Garcez Trindade, 
felicitaram os alunos, encarregados de educação e 
professores pelo trabalho realizado durante o ano 
letivo transato, que permitiu obter resultados de 
excelência.

De referir que os alunos do 2.º e 3.º ciclos foram 
distinguidos com um diploma e com um cheque no 

No decorrer da cerimónia, todos os presentes 
tiveram, ainda, oportunidade de assistir a alguns 
momentos musicais proporcionados pelos professores 
João Pereira e Carlos Francisco, da Academia de 
Música de Resende.

valor de 150,00 euros, enquanto que, no ensino 
secundário, o aluno com melhor média final obtida 
recebeu 175,00 euros, o segundo melhor 150,00 euros 
e o terceiro melhor 115,00 euros, perfazendo um total 
de 7.955,95 euros em prémios.

Com a atribuição deste prémio, o Município de 
Resende pretende distinguir os melhores alunos, como 
forma de promover o mérito e valorizar o esforço e o 
desempenho individual.

Clube de Comunicação

00.º 0 - OOOOOOOO

Prémio Rebelo Moniz premiou os melhores alunos

7.º ano: Cristiana Oliveira (7.º A); Maria Águas (7.º B); Adriana Guimarães (7.º D); Simão 
Pedro Loureiro (7.º D); Maria Ferreira (7.º E).

6.º ano: Ana Francisco (6.º B); Ana Rodrigues (6.º B); Madalena Bulcão (6.º B); Santiago 
Sequeira (6º B); Simão Macedo (6.º B); Margarida Bessa (6.º C); Miguel Dias (6.º C); Miguel 
Cardoso (6.º C); Lara Assembleia (6.º D); Maria Ferreira (6.º D); Gonçalo Carvalho (6.º E).

5.º ano: Inês Guimarães (5.º A); Dinis Bernardo (5.º B); João Moura (5.º B); Gabriela Lage 
(5.º C); Mariana Monteiro (5.º C); Paulo Barbosa (5.º C); Simão Rodrigues (5.º C); Ana Moura 
(5.º E); Samuel Loureiro (5.º E).

8.º ano: Mara Alves (8.º A); Patrícia Soares (8.º B); Rafaela Loureiro (8.º B); Vasco Silva (8.º 
B); Ana Xavier (8.º C); Maria Xavier (8.º C); Rodrigo Pinto (8.º C); Diogo Lopes (8.º D); José 
Silva (8.º D); Inês Cardoso (8.º E); Marta Almeida (8.º E).

9.º ano: Ana Pereira (9.º A); Edward Dias (9.º A); Mariana Moura (9.º A); Ana Pinto (9.º B); 
Dinis Moura (9.º B); João Cardoso (9.º B); Margarida Cardoso (9.º B); Juliana Monteiro (9.º C); 
Margarida Bernardo (9.º D).

10.º ano: Bruno Oliveira (10.º C); Joana Sá (10.º B); Maria Correia (10.º A).

11.º ano: Inês Ribeiro (11.º B); Marisa Duarte (11.º A); Pedro Ferreira (11.º B).

12.º ano: Alexandra Sequeira (12.º B); Diana Loureiro (12.º C); Guilherme Pereira (12.º A).

Registo Fotográ�co
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